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RESUMO 

A disciplina de Química possui uma grande importância na formação dos alunos. 

Porém, os alunos apresentam dificuldades na aprendizagem dos conteúdos, sendo 

considerada muito teórica e maciça, observando-se desmotivação e desinteresse 

pela maioria deles. Os docentes possuem o papel de preparar as aulas e dispor 

informações sobre a disciplina de Química de acordo com o ambiente escolar, e 

para que os alunos possam garantir a compreensão dos conteúdos foram criadas 

aulas experimentais em laboratório associando o assunto com o cotidiano. Dessa 

forma, esse trabalho que teve como base de um projeto de extensão de ciclo 

2019/2020, e objetivou-se em desenvolver e apresentar uma estratégia 

metodológica de Ensino de Química por meio de experimentos em laboratório para 

melhorar a aprendizagem dos alunos da escola Centro de Ensino Inácio Passarinho 

em sala de aula. Para isso, o projeto foi iniciado com reuniões semanais a fim de 

preparar os materiais para as aulas e logo após foi apresentado o projeto para a 

direção e professores de Química da escola para conceder 25 da segalunos a 

participarem do projeto, mediante a autorização dos professores as aulas práticas 

foram trabalhadas focando nas premissas da contextualização com os alunos no 

laboratório Multiusuário de Química do CESC-UEMA. Foi observado que as reuniões 

e planejamentos foram cruciais para que todas as etapas do projeto como materiais 

de laboratório preparados, apostila confeccionada, jalecos para os alunos, 

alimentação do coffee break, todos esses itens anteriores fossem concluídos de 

forma significativa. Dentre os materiais produzidos, uma apostila na qual foi 

trabalhada 10 experimentos simples de Química, sendo também disponibilizada de 

forma online e gratuita para que outros professores possam utilizar desse recurso. 

Os conteúdos estudados em sala de aula foram assimilados de maneira mais 

significativa pelos alunos e a forma de avaliação dessa mensuração foi de maneira 

qualitativa considerando a participação deles, suas dúvidas levantadas e também 

seus erros, apresentando assim um desenvolvimento significativo das aulas e uma 

maior assimilação dos alunos nos conteúdos, o que confirma a importância das 

aulas práticas no cotidiano dos alunos e no processo de aprendizagem da disciplina 

de Química, mostrando que esse trabalho apresenta um meio alternativo simples de 

melhorar ainda mais o ensino e facilitar o processo de aprendizagem. 
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ABSTRACT 

The Chemistry discipline has great importance in the training of students. However, 

students have difficulties in learning the content, being considered very theoretical 

and massive, observing demotivation and disinterest by most of them. Teachers 

have the role of preparing classes and providing information on the subject of 

Chemistry according to the school environment, and in order for students to ensure 

the understanding of the contents, experimental classes were created in the 

laboratory associating the subject with everyday life. Thus, this work, which was 

based on a 2019/2020 cycle extension project, and aimed to develop and present a 

methodological strategy for teaching Chemistry through laboratory experiments to 

improve the learning of students at the Centro school Teaching Inácio Passarinho in 

the classroom. For this, the project started with weekly meetings in order to prepare 

the materials for the classes and shortly afterwards the project was presented to the 

school's directors and Chemistry teachers to grant 25 of the second students to 

participate in the project, with the teachers' authorization the practical classes were 

worked on focusing on the premises of contextualization with students in the 

Chemistry Multi-User laboratory at CESC-UEMA. It was observed that the meetings 

and planning were crucial so that all stages of the project, such as prepared 

laboratory materials, prepared handouts, lab coats for the students, coffee break 

food, all of these previous items were concluded in a meaningful way. Among the 

materials produced, a booklet in which 10 simple Chemistry experiments were 

worked on, also being made available online and free of charge so that other 

teachers can use this resource. The contents studied in the classroom were 

assimilated in a more significant way by the students and the way of evaluating this 

measurement was qualitatively considering their participation, their doubts raised and 

also their errors, thus presenting a significant development of the classes and a 

greater assimilation of the students in the content, which confirms the importance of 

practical classes in the students' daily lives and in the process of learning the 

discipline of Chemistry, showing that this work presents a simple alternative way to 

further improve teaching and facilitate the learning process. 

 

Key-words: Experiments; Contextualization; Chemistry teaching.
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1 INTRODUÇÃO 

A experimentação em química é um dos determinantes que ampara a grande 

rede conceitual que estrutura o ensino de química. No entanto, há muitas críticas ao 

ensino tradicional, fazendo referencia à ação passiva do aprendiz que 

frequentemente é tratado como mero ouvinte das informações que o professor 

expõe. Para Guimarães (2009), tais informações, quase sempre, não se relacionam 

aos conhecimentos prévios que os estudantes construíram ao longo de sua vida. E 

quando não há relação entre o que o aluno já sabe e aquilo que ele está 

aprendendo, a aprendizagem não é significativa. 

Segundo Marcelo Giordan ( 1999), A elaboração do conhecimento científico 

apresenta-se dependente de uma abordagem experimental, não tanto pelos temas 

de seu objeto de estudo, os fenômenos naturais, mas fundamentalmente porque a 

organização desse conhecimento ocorre preferencialmente nos entremeios da 

investigação. Tomar a experimentação como parte de um processo pleno de 

investigação é uma necessidade, reconhecida entre aqueles que pensam e fazem o 

ensino de ciências, pois a formação do pensamento e das atitudes do sujeito deve 

se dar preferencialmente nos entremeios de atividades investigativas 

Logo, é necessário conduzir o que os estudantes observarão. Expressões 

como “observe a reação entre o ácido sulfúrico e o ferro” exige questionamentos: 

Observar o quê? A produção de gases ou a liberação de energia? 

Segundo Izquierdo e cols (1999), a experimentação na escola pode ter 

diversas funções como a de ilustrar um princípio, desenvolver atividades práticas, 

testar hipóteses ou como investigação.  

Uma discussão muito propícia em relação à atividade experimental no ensino 

das ciências foi feita por Hodson (1985). Onde ele chama atenção para três 

aspectos: (1) a proposta do experimento; (2) o procedimento experimental; (3) e os 

resultados obtidos, segundo ele, cada um desses aspectos tem função pedagógicas 

diferentes. A proposta do experimento é significativa no ensino e compreensão do 

método científico; o procedimento experimental pode aumentar a motivação dos 

alunos, a discussão dos resultados colaborando para aprendizagem dos conteúdos 

científicos. 

Nesse sentido, ainda que as aulas tradicionais tenham sua grande 

importância no processo de ensino e aprendizagem do aluno, os professores devem 
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buscar formas de diversificar sua forma de ensino, para produzir conteúdos com 

maior atratividade e contextualização. 

Nessa concepção, diante das dificuldades encontradas pelos alunos e 

professores em relação ao ensino de química, percebe-se a necessidade da 

aplicação e avaliação de aulas experimentais contextualizadas para alunos do 

primeiro e segundo ano do ensino médio da Escola Centro de Ensino Inácio 

Passarinho, em Caxias – MA. 
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2 OBJETIVOS 

2.1 Geral 

 Desenvolver e apresentar uma estratégia metodológica de Ensino de Química 

por meio de experimentos em laboratório para melhorar a aprendizagem dos 

alunos da escola Centro de Ensino Inácio Passarinho em sala de aula. 

 

2.2 Específicos 

 Preparar uma apostila estabelecendo roteiros experimentais para serem aplicados 

em laboratório; 

 Executar atividades experimentais simples voltadas para seu cotidiano que 

possibilitem aprendizagem do aluno de química; 

 Organizar o espaço do laboratório de forma organizada e planejada para receber 

os alunos; 

 Ministrar aulas experimentais para uma aprendizagem significativa de conceitos 

químicos e para o desenvolvimento de competências e habilidades cognitivas. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 metodologias para melhorar o Ensino de Química 

Uma perspectiva de observação polêmica e bastante questionada em 

pesquisas realizadas na área de ensino e educação é o grande desagrado que os 

alunos do Ensino Médio encaram no processo de aprendizagem dos conteúdos da 

disciplina de Química. Ao notarmos como ela é ministrada no ambiente escolar, 

percebemos que seus conhecimentos são difíceis de serem assimilados. Isso se 

deve principalmente aos conceitos difíceis necessários e ao rápido crescimento do 

conjunto de conhecimentos que a envolvem. De acordo com Tfouni (1987), No 

entanto, a tarefa de ensinar/aprender Química nas nossas escolas parece reduzir-se 

a descobrir qual é o estágio cognitivo dos alunos e, consequentemente, tentar 

adequar, em função desse estágio, os conteúdos a serem ministrados. O ensino da 

disciplina de muito verbalista resultando assim em uma simples acumulação de 

conhecimentos. 

Para que o ensino de química seja mais adequado deve ser questionador, 

desafiador e estimulador, e que seu propósito seja o de conduzir o estudante à 

construção de um potencial científico. Nas práticas experimentais o professor tem o 

papel de intervir junto ao aluno, de modo a despertar a curiosidade e 

consequentemente auxiliar no aprendizado do aluno, pois à medida que o aluno 

recebe estimulação, este se torna sujeito ativo no processo de ensino-

aprendizagem, sendo capaz de desenvolver suas próprias tentativas (SILVA JR.; 

PARREIRA, 2016). 

Em suma o ambiente escolar que tenha adotado em suas metodologias do 

ensino de química a experimentação de forma investigativa que conduz o aluno a 

buscar as respostas de seus questionamentos dos conteúdos abordados de forma 

contextualizada e ativa impulsiona muito mais o saber científico do aluno como 

também estimula o professor a ser mais dinâmico nas suas aulas. 

 

3.2 O papel da Química no Cotidiano 

A química é uma ciência que estuda as substâncias e suas transformações. 

Este ramo da ciência está sempre presente em muitos aspectos do cotidiano, como 

alimentos, reações que ocorrem no corpo humano e na sociedade. Para entender a 

química, é urgente adotar estratégias que permitem aos alunos associar as 
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transformações descritas nos livros didáticos contra vários processos vistos em 

nossa vida cotidiana (FERREIRA; MÓL; SILVA, 1997). Vários estudos têm mostrado 

que o ensino de ciências empregando localmente materiais disponíveis que 

contextualizam os conhecimentos adquiridos em sala de aula com a vida cotidiana 

potencializa o aprendizado do aluno, conforme Ferreira, Mól e Silva (1997). 

Nessa lógica, a Química é uma ciência que está presente em tudo à nossa 

volta, e todos os materiais que nos cercam passaram ou passam por algum tipo de 

modificação. Porém ela dificilmente é tratada como uma ciência que está presente 

na esfera social, tecnológico e econômico. No ensino atual a relação entre a 

Química e o cotidiano praticamente não é muito discutida. Percebe-se um 

detalhamento conceitual desvinculado do contexto cotidiano desses conhecimentos 

(CARDOSO; COLINVAUX, 2000). 

Sendo assim, faz-se necessário construir uma ligação entre o que se aprende 

na escola e o mundo cotidiano, pois a ausência desta ponte pode levar o 

desinteresse e apatia do aluno pelas aulas desta ciência. As estratégias presentes 

no processo de ensino e aprendizagem devem estar orientadas para possibilitar uma 

aprendizagem significativa que permita ao aluno perceber um sentido no que se 

aprende e sua relação com o cotidiano (CASTRO; CARVALHO, 1992). 

Então a química é inquestionavelmente uma disciplina importante para a vida 

cotidiana de quem a estuda, e sua maneira de ser ensinada aos estudantes pode 

ser de diversas formas e estratégias facilitando para os alunos. 

 

3.3 Relações entre experimentação e contextualização 

A contextualização pode ser qualificada como dispositivo metodológico 

educacional a fim de ajudar na compreensão de fatos do dia a dia dos alunos e 

conhecimentos formais escolares. A metodologia do conhecimento de forma 

contextualizada torna aprendizagens mais significativas entre o aluno e o conteúdo 

ministrado , chegando assim no âmbito conceitual. Tal conceito traduz a conexão 

entre as porções de um todo, o concatenamento de pensamentos, a 

problematização e a interpretação de circunstâncias expressivas para os alunos ou 

sua carreira, de tal modo que os conhecimentos químicos assessorem na 

compreensão e resolução dos problemas ou das missões (SCAFI, 2010). 

O conhecimento químico é uma ferramenta de extrema valia à vida humana. 

Desde os primórdios, a química se faz presente seja na formulação de pigmentos 
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usados nas paredes das cavernas, seja na produção de cerâmicas ou artefatos 

bélicos como pólvoras das guerras etc. Atualmente, essa presença é mais 

acentuada e hoje somos dependentes das invenções científico-tecnológicas que ela 

nos proporciona (GOMES; BRITO; MOITA NETO, 2007). Nesse contexto, o objetivo 

de relacionar conteúdos químicos com aspectos e temas da vida aparece referido 

em documentos oficiais por meio do conceito da contextualização (MARCANO; 

SCHNETZLER, 2008), facilitando, assim, que os alunos compreendam algumas 

importantes contribuições da ciência química à sociedade e à vida das pessoas . 

Parece consenso entre os pesquisadores e professores de Química que as 

atividades experimentais devem permear as relações ensino e aprendizagem, uma 

vez que estimulam o interesse do aluno e o engajamento em atividades que 

promovam evoluções conceituais (GIORDAN, 1999, FRANCISCO; FERREIRA; 

HARTWIG, 2008, GUIMARÃES, 2009, MARCONDES, 2009, LISBOA, 2015). 

Leite e Lima (2015) sugerem que a contextualização se concretiza no 

momento em que o ponto de partida é a realidade dos educandos, à qual se retorna 

com possibilidades de intervenção, uma vez que se dispõe de conhecimento para 

tal. Neste sentido, a contextualização é o ato, que no processo de ensino e 

aprendizagem objetiva vincular os conhecimentos à sua origem e à sua aplicação 

fazendo, com isto, a recuperação do seu sentido e pertinência histórica, do seu 

significado social e prático. 

É interessante que as atividades tenham um caráter investigativo e não se 

limitem a nomeações e manipulações de vidrarias e reagentes, fora do contexto 

experimental. É fundamental que as atividades experimentais possam garantir o 

espaço de observação, reflexão, desenvolvimento e construção de ideias. 
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4 METODOLOGIA 

Esse trabalho foi fruto de um projeto de extensão e foi desenvolvido no Centro 

de Estudos Superiores de Caxias da Universidade Estadual do Maranhão (CESC-

UEMA), tendo como público alvo, 25 alunos do 2º série do ensino médio do turno 

vespertino do nível médio da escola Centro de Ensino Inácio Passarinho do 

município de Caxias/MA. 

 

4.1 Planejamento e apresentação do projeto a escola 

No primeiro momento foram realizadas reuniões semanais com a equipe 

executora a fim de preparar os materiais que foram utilizados nas aulas práticas, 

sendo, concomitantemente, feita a apresentação do projeto para direção e 

professores de Química da escola abordando a importância da vivencia dos alunos 

de 2º série do ensino médio em um laboratório de química como um recurso 

pedagógico educacional. 

 

4.2 Elaboração da apostila  

Para a criação da apostila impressa, foi necessário basear-se de livros 

didáticos que a escola adota no ensino de química para os alunos, a partir daí foram 

feitas, analisadas e adequadas de acordo com os conteúdos que os alunos 

estudavam. Para facilitar a realização dos experimentos e para garantir a 

aprendizagem, as aulas contidas nas apostilas foram planejadas levando-se em 

conta os objetivos pretendidos de cada aula, os recursos disponíveis e os 

conhecimentos prévios dos estudantes sobre o assunto. As apostilas foram 

preparadas, com os seguintes tópicos: título, objetivos, materiais, procedimentos ou 

métodos. 

E para a elaboração da apostila digitalizada em formato e-book, foi necessário 

ser feita no site Canva (plataforma gratuita), sendo necessário baixar e instalar o 

programa no computador, apenas fazer um cadastro para ter acesso à área de 

criação e publicação.  

 

4.3 Preparo dos materiais de laboratório 

Para a preparação dos materiais que foram utilizados nas aulas práticas como 

a confecção da apostila contendo os roteiros de 10 experimentos abordando 

assuntos sobre segurança no laboratório, química geral, físico-química, química 
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analítica e química orgânica compatíveis com os assuntos de Química abordados no 

1° e 2° ano do ensino médio, foram utilizados nas aulas experimentais a catalogação 

de reagentes e equipamentos de laboratório e jalecos para os alunos. 

 

4.4 Aulas experimentais 

Foram realizadas 10 aulas experimentais de fácil manuseio e todos os 

conteúdos foram trabalhados conforme a descrição e procedimentos de cada um 

deles contidos na apostila, a cada aula experimental trabalhavam-se dois assuntos 

contidos na apostila entre um assunto e outro trabalhado com os alunos, eram 

realizado um coffee break organizado pela equipe como forma de interação entre os 

alunos e executoras do projeto. As aulas eram realizadas uma vez por semana, no 

contra turno dos alunos, cada aluno tinha seu jaleco  

As aulas foram ministradas pela equipe executora nas quais cada uma 

responsabilizava-se por sua aula com o auxílio das demais, e cada uma se 

empenhava para auxiliar os alunos nas bancadas, a fim de tirar as dúvidas dos 

alunos como também para ajudá-los no momento dos experimentos. As aplicações 

dos experimentos químicos foram realizadas no Laboratório multiusuário de Química 

do CESC-UEMA de Caxias e cada aula experimental realizada, se faziam as 

avaliações entre equipe de alunas e orientadora sobre a participação dos alunos 

assim como também de suas aulas ministradas. 

As aulas eram distribuídas em momentos, a primeira parte era a aula 

expositiva do assunto, a equipe explicava sobre o determinado assunto de forma 

simples e concisa, nesse momento cada aluno estava com sua apostila fazendo o 

acompanhamento da aula e tirando suas duvidas e após esse momento, iniciava-se 

a parte experimental, os alunos acompanhavam o roteiro na apostila e realizavam de 

uma forma prática tudo que foi explicado anteriormente.  

Nos procedimentos experimentais que envolviam cálculos, como por exemplo, 

para realizar pesagem para preparar uma solução ou mesmo para quantificar um 

volume para diluí-la, eram realizados pelos próprios alunos a fim de que eles 

entendessem e fossem protagonistas de todas as etapas experimentais. 

A forma de avaliação para com os alunos foi de maneira qualitativa, tendo em 

foco, os questionamentos feitos pelos próprios alunos durante as aulas e a parte 

experimental, as participações durante todas as etapas das aulas, seus 

conhecimentos prévios dos assuntos, até mesmo os erros foram levados em conta 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A apostila elaborada contemplou 10 conteúdos fundamentais de Química do 

ensino médio, sendo disponibilizada online e gratuitamente para que outras pessoas 

possam ter acesso. Com isso, os 25 estudantes do 2º ano do turno vespertino do 

nível médio da escola Centro de Ensino Inácio Passarinho do município de 

Caxias/MA participaram e desempenharam todos os experimentos. 

 

5.1 Reuniões e planejamentos 

As reuniões e planejamentos, como vistos na figura 01, foram cruciais para 

que todas as etapas do projeto fossem concluídas de forma significativa. Os 

conteúdos que foram avaliados, coffee break e materiais para aulas como visto na 

figura 06, foram planejados em todas as reuniões e foi o ponto chave do trabalho ter 

sido desenvolvido e concluído de forma proveitosa. 

Figura 01: Foto ilustrativa das reuniões e planejamentos semanais 

 

 

5.2 Apostila elaborada 

Foram confeccionadas as apostilas como visto nas figuras 02 e 03, nas quais 

elas foram um recurso pedagógico e aplicação de experimentos, direcionado aos 

alunos do Ensino Médio do sistema de Público de Ensino. O material desenvolvido 

propiciou a divulgação da Química, com intuito de incentivar o interesse dos alunos 

pelas áreas científicas e oportunidades para que os alunos adquirissem 

conhecimentos e desenvolvessem novas habilidades, tornando-os capazes de 

correlacionar a disciplina de Química com seu dia-a-dia. 

Os conteúdos contidos nas apostilas foram ministrados de forma 

contextualizada, conforme todo passo a passo contido no material a fim de facilitar o 

processo de aprendizagem e acompanhamento dos alunos e para auxiliar também o 

desenvolvimento das aulas da equipe executora. 

Figura 02: Fotos ilustrativas da preparação das apostilas e matérias. 
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Figura 03: Foto ilustrativa das apostilas elaboradas e confeccionadas. 

 
 
5.2.1 Conteúdos trabalhados nas aulas da Apostila Confeccionada 

Na apostila confeccionada, como vista no Apêndice, foram trabalhados 

diversos assuntos de química do primeiro e segundo ano do ensino médio, como 

também abordou assuntos que são vistos na praticidade em um espaço de 

laboratório, tornando um fator importante para a experiência dos alunos. Pois, 

conforme Guimarães (2009), ao utilizar a experimentação, associando os conteúdos 

curriculares ao que o educando vivenciou, o educador trabalhará de forma 

contextualizada, pois não é o problema proposto pelo livro ou a questão da lista de 

exercício, mas os problemas e as explicações construídas pelos atores do aprender 

diante de situações concretas. 

 

Experimento 1: Introdução aos princípios gerais do trabalho no laboratório e 

vidrarias  

Essa aula teve como objetivo mostrar o dia a dia dentro de um laboratório e a 

importância da atenção e cuidado, por se tratar de um local de trabalho 

com potenciais riscos de acidente, uma vez que se manipulam substâncias com 

periculosidade considerável, que se indevidamente utilizadas, podem causar danos 

graves as pessoas que ali trabalham e ao local como um todo. Assim, com a 

finalidade de garantir resultados satisfatórios nos experimentos, bem como 
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a segurança de todos os envolvidos, é de extrema importância que o laboratório 

tenha um conjunto de diretrizes, de acordo com as suas especificidades, que devem 

ser seguidos por todos, de modo a garantir a obtenção do resultado desejado e a 

segurança dos alunos participantes do projeto. 

 

Experimento 2: Medidas de pesagem  

Este experimento teve como objetivo demonstrar aos alunos à utilização de 

balanças em laboratório e pesar com precisão substâncias, as balanças para 

laboratório são usadas para medir massa com o máximo de exatidão, oferecendo 

resultados mais confiáveis e seguros. Dando importância Para manter a qualidade 

do equipamento como, por exemplo, manter o peso do prato sempre centrado, 

manter a balança permanentemente limpa, utilizar somente materiais não reativos, e 

obter itens que podem afetar o funcionamento da balança e como também o 

resultado da pesagem como corrente de ar, vibrações dentre outros. 

Outra temática muito importante que se trabalhou nesse experimento foi a 

grandeza sendo um conteúdo muito utilizado no ensino de química. 

Experimento 3: Medidas de volume 

O objetivo deste experimento foi medir a precisão de alguns instrumentos 

utilizados no meio laboratorial para medidas aproximadas de volume e os erros do 

instrumento. Medições de volumes aproximados são feitas geralmente em provetas 

graduadas e as medidas volumétricas de precisão, em aparelhos mais preciso, 

como, balão volumétrico, pipetas volumétricas e graduadas e buretas. A análise 

volumétrica fornece volumes líquidos com elevada precisão. Esses aparelhos tem 

informação imprescindível, como volume máximo e limite máximo do erro. O assunto 

abordado pelas extensionistas neste experimento foi relacionado às grandezas 

físicas. 

 

Experimento 4: Preparo de solução  

Neste experimento teve como objetivo mostrar a fundamental importância à 

utilização de reagentes com formulação e concentração correta em qualquer prática 

química.  Para isso, foi necessário saber princípios teóricos importantes para que o 

laboratorista mais do que tenha uma ‘receita’ para o preparo de uma solução saiba 

como fazer uma solução de acordo com sua necessidade.  

 

https://www.prolab.com.br/produtos/equipamentos-para-laboratorio/balancas
https://www.prolab.com.br/produtos/equipamentos-para-laboratorio/balancas
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Experimento 5: Diluição de solução  

Este experimento teve como objetivo diluir uma solução, ou seja, adicionar 

certa quantidade de solvente a uma solução inicial, obtendo-se uma solução menos 

concentrada ou mais diluída. Esse processo é feito no cotidiano, como quando se 

acrescenta água em sucos muito concentrados ou quando se pega uma pequena 

porção de desinfetante, diluindo-o com água. Em laboratórios, essa prática é ainda 

mais comum, visto que as soluções químicas compradas vêm em concentrações 

elevadas. 

 

Experimento 6: Uso de Indicador Ácido-Base:  

Este experimento teve como objetivo verificar o uso do indicador natural e 

sintético, a acidez ou basicidade das soluções, ou seja, construir uma escala de pH. 

Os indicadores ácido-base são substâncias que mudam de cor, informando se o 

meio está ácido ou básico. Existem indicadores sintéticos, como a fenolftaleína, o 

azul de bromotimol, o papel de tornassol e o alaranjado de metila. Porém, existem 

também algumas substâncias presentes em vegetais que funcionam como 

indicadores ácido-base naturais. 

 

Experimento 7: À procura da vitamina C  

Este experimento tem caráter interdisciplinar e contextualizado, pois trata do 

comportamento da vitamina C em determinados alimentos como agente 

antioxidante. Tendo em vista a grande importância do consumo da vitamina C no dia 

a dia do ser humano, vê-se essencial o seu estudo e identificação nos produtos 

naturais e industrializados a fim de demonstrar e comprovar qualitativamente e 

quantitativamente a sua presença.   Esse experimento envolveu reações químicas e 

fez com que os alunos aprendam mais sobre essa vitamina tão importante na saúde 

como também para os conhecimentos de química. 

 

Experimento 8: Explosão de cores  

Esse experimento teve como objetivo entender sobre polaridade e a ação do 

detergente sobre a retirada de gordura das louças como também sobre a tensão 

superficial. O assunto abordado nesse roteiro está relacionado a Ligações 

covalentes. Além de serem necessários para o ensino de química os materiais são 

simples e podem ser encontrados em praticamente todas as cozinhas, o efeito 
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visualizado nesse experimento é muito bonito e chamou bastante à atenção dos 

alunos, tornando a aula de química muito interessante. 

 

Experimento 9: Determinação de ácido acético no vinagre  

Este experimento teve como objetivo avaliar o percentual de ácido acético 

(CH3COOH) presente em uma amostra de vinagre, através de titulação com solução 

de hidróxido de sódio (NaOH) 0,1molL-1. O assunto abordado neste roteiro foi 

relacionado à titulação, no qual os alunos aprenderam na prática a perceber a 

modificação física provocada durante as reações e também compreenderam os 

cálculos envolvidos no procedimento experimental. 

 

Experimento 10: Teste de chama 

Este experimento Procedera-se à elevação da temperatura dos sais utilizados 

no experimento, fazendo com que os cátions que os constituem se excitassem, 

sendo posteriormente por isso emitidas radiações de cores específicas, 

características desses cátions metálicos, sob a forma de radiações visíveis. 

Recorreu-se à combustão de uma amostra dos compostos no estado sólido num 

cadinho de porcelana resistente ao calor, usando algodão embebido em álcool como 

fonte de calor.  

 

5.2.2 Apostila digitalizada 

Para divulgação da apostila a fim de que todos tenham acesso para também 

poder usá-la foi criado um e-book para que a partir dele as pessoas possam acessar 

o link como visto logo abaixo e baixá-lo gratuitamente. Podendo encontrar o arquivo 

na web a obra fica disponível em um endereço online para compartilhar com quem 

quiser salvar no formato PDF para impressão e compartilhamento via e-mail, por 

exemplo.  

Link para acessar o e-book da apostila digitalizada: 

https://www.canva.com/design/DAEEznFhstI/LckVH6n3sh-

81KCp2IbMEQ/view?utm_content=DAEEznFhstI&utm_campaign=designshare&utm

_medium=link&utm_source=sharebutton 

Outra forma de divulgação foi o vídeo postado no canal do Youtube para 

acompanhamento das ações do projeto. 

https://www.canva.com/design/DAEEznFhstI/LckVH6n3sh-81KCp2IbMEQ/view?utm_content=DAEEznFhstI&utm_campaign=designshare&utm_medium=link&utm_source=sharebutton
https://www.canva.com/design/DAEEznFhstI/LckVH6n3sh-81KCp2IbMEQ/view?utm_content=DAEEznFhstI&utm_campaign=designshare&utm_medium=link&utm_source=sharebutton
https://www.canva.com/design/DAEEznFhstI/LckVH6n3sh-81KCp2IbMEQ/view?utm_content=DAEEznFhstI&utm_campaign=designshare&utm_medium=link&utm_source=sharebutton
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Link para o acesso do vídeo postado no YouTube, sobre o acompanhamento 

das ações do projeto: https://youtu.be/s3B5N-caI7I 

             

5.3 Aulas experimentais 

Foram realizadas as 10 aulas experimentais, os roteiros foram 

redimensionados, sua metodologia adequada à realização no laboratório 

multiusuário de química, quando possível foi anexada uma proposta de metodologia 

de tratamento de resíduos. Alguns experimentos foram testados, enquanto outros 

não houve necessidade. 
Vale ressaltar que, segundo Queiroz e Almeida (2004), a utilização dos 

laboratórios para o ensino de química pode beneficiar sobremaneira a formação 

discente, além de ser uma oportunidade de produzir o conhecimento científico, ou 

pelo menos ajudar de alguma forma no seu processo de construção, apresentando 

ao estudante oportunidades de participar da produção científica e da satisfação por 

encontrar algo tão ansiosamente procurado. 

As aulas experimentais, como vistas nas figuras 04 e 05, foram uma 

estratégia eficiente para a criação de problemas reais que permitam a 

contextualização e o estímulo de questionamentos de investigação.  

Figura 04: Fotos ilustrativas das aulas experimentais de Química. (A) Ensino teórico dos conteúdos. 
(B) Aulas práticas. 

 
 

Figura 05: Fotos ilustrativas dos alunos realizando as atividades experimentais. 

 

https://youtu.be/s3B5N-caI7I
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Figura 06: fotos ilustrativas do coffee break e materiais das aulas organizados para as aulas 
experimentais. 

 
 

Para Astolfi e Develay (1995), qualquer que seja a concepção metodológica a 

ser seguida, os saberes desenvolvidos no ensino de Química deve ser 

fundamentados em estratégias que estimulem a curiosidade e a criatividade dos 

estudantes, despertando sua sensibilidade para a inventividade e compreendendo 

que esta ciência e seus  conhecimentos permeiam a sua vida, estando presentes 

nos fenômenos mais simples do seu cotidiano.  

Portanto, a experimentação se mostrou como uma forma de melhorar a 

compreensão dos alunos sobre os fenômenos, que muitas vezes se explicados em 

uma aula convencional, não surtiria o mesmo efeito. Ou seja, a utilização de 

modelos nos remete ao abstrato para entender o concreto, o que se torna um 

desafio muito grande, tanto para o professor quanto para o aluno. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



25 

 

6 CONCLUSÃO 

Portanto, este trabalho serviu para o progresso dos alunos e contribuiu 

bastante para a formação da equipe executora do trabalho, pois favoreceu o uso de 

atividades práticas de forma contextualizada com materiais de laboratórios e 

alternativos, conteúdos de maneira diversificada aos alunos. 

A contribuição dessa experiência foi de grande importância, pois o trabalho foi 

desempenhado de forma significativa principalmente quando se considera a 

possibilidade da efetivação da aprendizagem tanto da equipe executora como dos 

estudantes que participaram da experiência. 

O trabalho é um fruto de um projeto do Programa Institucional de Bolsas de 

Extensão (PIBEX) da UEMA intitulado “O Ensino de Química Por Meio de Atividades 

Experimentais em Laboratório Para Alunos de Uma Escola Pública de Caxias – MA”. 

Tornou-se um instrumento que viabilizou uma disciplina de química mais 

contextualizada e interessante, graças à experimentação por ter ensinado os 

conteúdos de uma forma funcional que permitiu explicar os comportamentos e 

reações desses processos.Os alunos puderam descobrir as relações que existem 

nos experimentos tendo oportunidades de testar o que foi dito na teoria se 

transformando verdadeiramente na prática. 
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